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Introdução 
 

O que faz com que um homem dedique tanto espaço à biografia de uma figura histórica do seu 

tempo em suas próprias memórias ? De que forma ele constrói a imagem dessa personalidade 

histórica? A presente pesquisa propõe-se a analisar os caminhos percorridos por F.-R. de 

Chateaubriand para compor suas Memórias de Além-Túmulo, investigando a representação de 

Bonaparte nos portraits littéraires feita pelo autor. 

Referencial 
 

Esta pesquisa priorizou o conceito de portrait 

littéraire de F. Bercegol (1994), que é 

caracterizado por ser uma descrição de 

extensão significativa, capaz de dar 

informações precisas sobre os aspectos quer 

da personalidade quer do físico do retratado, 

podendo ser destacada do corpus sem 

interferir na narrativa. Da mesma forma, foram 

usados os conceitos básicos de autobiografia 

apontados por D. Zanone (1996) e J. Lecarme 

(1999) para analisar os portraits criados pelo 

autor de Memórias de Além-Túmulo. 

Objetivos 
 

Num primeiro momento, avaliou-se como se 

dava o processo utilizado por F.-R. de 

Chateaubriand a partir da metodologia 

estabelecida, notando quais eram as 

definições e os contornos que o autor 

desejava dar à personagem histórica de 

Napoleão Bonaparte. Paralelamente, está 

sendo feita a tradução de parte da obra - no 

caso, os livros dedicados a N. Bonaparte - 

para a divulgação do texto aos leitores 

Resultados Parciais 
 

Foram mapeados vinte portraits referentes a 

Napoleão Bonaparte ao longo das Memórias 

de Além-Túmulo, sendo que a extensão destes 

é muito variada - de apenas uma simples 

oração a capítulos inteiros. Até o momento, 

pode-se identificar que há uma modificação 

tanto na construção desses portraits quanto no 

posiciomento do autor no decorrer da obra.  

Em um primeiro momento, Chateaubriand 

recorre a outras figuras históricas para 

construir a personagem de Bonaparte ora por 

meio de paralelos ora por meio de 

comparações, exemplificando e avaliando os 

valores e as ações políticas em questão. Em 

um segundo momento, com maior rigidez de 

análise, Chateaubriand cria outras formas para 

construir os portraits. Ademais, a visão dele 

sobre a personagem muda de um rigor e 

repulsa completa para uma aceitação, ainda 

que tímida,  sem a interferência de visões 

políticas ou de ideais pessoais, dado que F.-R. 

de Chateaubriand era um homem com os 

valores do Ancien Régime. 

Metodologia 
 
Foram coletados todos os portraits referentes 

a Bonaparte na obra para posterior análise e 

comparação destes entre si a partir do material 

teórico delimitado. 

Considerações Finais 
 

Até o momento, nota-se uma oscilação nos 

portraits, quer nas estruturas formais de 

composição quer nos conteúdos propostos 

pelo autor e suas posições. A pesquisa segue 

visando o aprofundamento da análise, assim 

como a prática da tradução e a reflexão sobre 

os problemas suscitados por esta. 
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